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RESUMO 
 
 

ABRANTES, JORGE ENRIQUE ANDRADE. Avaliação da migração cranial de 
diferentes volumes de iohexol, administrados pela via epidural lombossacra, em 
ovinos da Raça Santa Inês. UFCG. Patos – PB, 2008.43p. (Trabalho de Conclusão de 
Curso apresentado ao curso de Medicina Veterianária). 
 

 

Este estudo objetivou-se determinar a migração cranial de diferentes doses de iohexol, 
administrada pela via epidural lombossacra, analisando possíveis efeitos sobre algumas 
variáveis fisiológicas, em ovinos. Foram utilizados 12 ovinos da raça Santa Inês, 
machos e fêmeas, com 1,6 ± 0,7 anos de idade e pesando 21 ± 5,1 Kg. Os animais foram 
tranqüilizados com acepromazina (0,1 mg/kg, IV) e, após 15 minutos, foi administrado 
o iohexol, na dose de 0,2mL/kg (Grupo 1 – G1) e de 0,4mL/kg (Grupo 2 – G2), pela via 
epidural. Foram analisados; a migração cranial do meio de contraste, a ataxia produzida, 
a freqüência cardíaca (FC), a duração da onda P, o intervalo P-R, o complexo QRS, o 
intervalo Q-T, a freqüência respiratória (f), a motilidade ruminal (MR), e a temperatura 
corpórea (T°C). Após a administração do iohexol ocorreu decúbito em um animal do 
G1 e um quatro animais do G2, ocorreu também espasticidade muscular em um animal 
do G1 e em 2 animais do G2. A migração cranial do contraste no G1 foi até a vértebra 
L2 (16 ± 5,7 cm), que foi significativamente menor que no G2 (T9 e 32,4 ± 8,4 cm). A 
FC, a onda P, o intervalo P-R, o complexo QRS, o intervalo Q-T e MR, não 
apresentaram variações estatísticas significativas. Ocorreram variações estatísticas 
significativas apenas na f do G2 a partir do momento T0, e na T°C, a partir do momento 
T0 em ambos os grupos, todos os testes foram aplicados ao nível de 5% de 
significância. Conclui-se que o volume administrado interfere na migração do iohexol 
no interior do espaço epidural, podendo provocar decúbito e espasticidade muscular. 
 

Palavra-chave: meio de contraste, anestesiologia, radiologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

   

ABRANTES, JORGE ENRIQUE ANDRADE. Evaluation of the cranial migration of 
different iohexol volumes, administered by the road epidural lombossacra, in 
ovinos of the Raça Santa Inês. UFCG. Patos-PB 2008. 43p. (Work of Conclusion of 
Course presented to Medicina Veterianária's course).   

   

   

The aim of thisd study was to determine the cranial migration of different doses 
of iohexol administred by the epidural route, and to analyse possible effects on some 
physiologic variables in ovine. Twelve ovine of the Santa Inês breed, males and 
females, aging 1.6 ± 0.7 years and weighing 21 ± 5.1 Kg were used. The animals were 
tranquilized with acepromazin (0.1 mg/kg, IV) and after 15 minutes, 0.2 mL/kg (Group 
1 – G1) and 0.4 mL/kg (Group 2 – G2) doses of iohexol were administred by epidural 
route. Cranial migration of the contrast médium, produced ataxia, heart frequency, 
duration of P wave, P-R interval, QRS complex, Q-T interval, respiratory frequency, 
riminal motility, and bory temperature (ToC) were analyzed. After iohexol 
administration, there was decubitus in one animal of the G1 and in four animals of the 
G2. Muscular spasticity was observed in one animal of the G1 and in two of the G2. 
The cranial migration of the contrast in G1 went until L2 vertebra (16 ± 5.7 cm), which 
was significantly smaller than G2 (T9 and 32.4 ± 8.4 cm). Heart frequency, P wave, P-R 
interval, QRS complex, Q-T interval and ruminal motility did not show significant 
statistical variations. There were significant statistical variations only in respiratory 
frequency of G2 starting from T0 moment, and in body temperature starting from T0 
moment in both groups, all the tests were applied at the level of 5% of significancy. It is 
ended that the administered volume interferes in the migration of the iohexol inside the 
space epidural, could provoke decubitus and muscular spasticidad. 

 

Key words: Contrast medium, anestesiology, radiology. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 – INTRODUÇÃO 
 

 A anestesia epidural é uma técnica anestésica bastante empregada na rotina clínico-

cirúrgica veterinária, especialmente em intervenções nas regiões caudais do corpo. Esta 

anestesia foi citada pela primeira vez em animais em 1885, com o emprego de cocaína, em 

cães (INTELIZANO et al., 2002) e, nos últimos 15 anos, passa por um “renascimento”, 

com o uso de novos fármacos por esta via. 

 Para a realização da anestesia epidural, ou peridural, como é também conhecida, 

administram-se o(s) fármaco(s) no espaço epidural, com a finalidade de bloquear os 

impulsos nervosos dos nervos espinhais dentro do canal espinhal, ou, a partir da 

estimulação de receptores específicos, de produzir analgesia regional (SKARDA, 1996). 

Esta técnica anestésica é empregada em várias espécies animais. Em animais de grande 

porte, é útil para procedimentos obstétricos, cirurgias nas regiões perineal e abdominal e 

nos membros pélvicos, e no controle da dor pós-operatória (KRUSE-ELLIOTT, 2002). 

 Em pequenos ruminantes, o acesso ao espaço epidural pode ser conseguido pela 

punção sacrococcígea (S4-Co1) ou lombosacra (L7-S1) (MASSONE, 2008).   

  Em seres humanos, os estudos referentes à migração de substâncias dentro dos 

espaços epidural ou subaracnóideo são realizados introduzindo-se meios de contraste 

radiográficos nestes sítios, e posterior exame radiográfico (VAS et al., 2003). 

            Na literatura revisada não foram encontrados dados referentes à migração cranial 

de meios de contraste em ovinos, e em apenas um artigo (JOHNSON et al., 1996) 

pesquisou-se a influência da variação do volume administrado sobre a migração cranial do 

líquido injetado no espaço epidural, em caprinos. Neste estudo, os animais receberam uma 

substância corante via epidural lombossacra, em seguida foram eutanasiados e, na 

necropsia, determinou-se a extensão cranial da migração do corante. Os resultados deste 

estudo, aplicados na prática em animais da nossa região, não produziram o efeito desejado 

(VIEIRA et al., 2006).                   

            Objetivou-se com este estudo determinar a migração cranial obtida com a 

administração de diferentes doses de iohexol, pela via epidural lombossacra, bem como as 

alterações clínicas decorrentes da técnica, em ovinos; com o intuito de determinar, de 

forma menos invasiva e sem a necessidade de realização da eutanásia, possíveis alterações 

neurológicas, bem como a extensão da migração cranial do meio de contraste quando 

administrado em diferentes doses e, a partir deste achado, poder indicar a dose mais correta 
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de anestésico local a ser administrado, visando à anestesia regional da fossa paralombar e 

região umbilical nesta espécie animal. 
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2 - REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 - Acepromazina 

 

 O maleato de acepromazina ou acetilpromazina é um fármaco bastante utilizado na 

medicina veterinária, tanto em pequenos como em grandes animais. É um fenotiazínico 

derivado do 2-acetil da promazina e sua fórmula química é 2-acetil-10-(3-

dimetilaminopropil) fenotiazina (C23H26N2O5S), seu peso molecular é de 44,5, seu ponto 

de fusão está entre 220 e 240°C e seu pH a 1% é de 5,2. Exerce ação adrenolítica, bloqueia 

os receptores alfa-adrenérgicos, causa vasodilatação periférica, diminui a pressão arterial,  

aumenta a freqüência cardíaca e diminui o limiar convulsivante (MASSONE, 2008; 

BOOTH & McDONALD, 1992). 

 Segundo Short (1987) citado por Rezende et al. (2002) os fármacos derivados da 

fenotiazina produzem depressão do sistema nervoso central devido à sua ação sobre os 

centros nervosos inferiores, tálamo, hipotálamo e formação reticular. Apresentam, ainda, 

propriedades anti-eméticas, anti-histamínicas e anti-espasmódicas. 

 

2.2 - Anestesia Epidural 

  

Segundo Massone (2008) a anestesia epidural ou peridural é uma anestesia 

regional, segmentar, não permanente, produzida pela administração de fármacos 

anestésicos depositados no canal espinhal em diferentes doses e concentrações. Sua 

denominação é em virtude do local onde é depositado o fármaco que fica ao redor da dura-

máter e não tem contato direto com o líquor. 

Tem a finalidade de bloquear os impulsos nervosos dos nervos espinhais dentro do 

canal espinhal, ou, a partir da estimulação de receptores específicos, de produzir analgesia 

regional (SKARDA, 1996). Este método foi primeiramente sugerido por Corning, em 

1885, que observou que a inoculação de solução de cocaína no canal espinhal de cães 

produzia analgesia e paralisia da região posterior do corpo (HALL, 1970). Hoje esta 

técnica anestésica é empregada em várias espécies animais. Em animais de grande porte, é 

útil para procedimentos obstétricos, cirurgias nas regiões perineal e abdominal e nos 

membros pélvicos, e no controle da dor pós-operatória (KRUSE-ELLIOTT, 2002). 



 

 17 

Nos pequenos ruminantes, a punção do espaço epidural pode ser realizada na 

articulação sacrococcígea (S4-Co1) ou na lombossacra (L7-S1) (MASSONE, 2008).  

A difusão do fármaco no interior do espaço epidural é influenciada por diversos 

fatores, tais como: velocidade de administração, volume administrado, volume do espaço 

epidural, difusão pelos forames intervertebrais e dura-máter, concentração e 

lipossolubilidade do fármaco, absorção venosa e linfática, efeito da gravidade, gestação 

(maior ocupação do espaço por vasos ingurgitados e maior permeabilidade das raízes 

nervosas) e parto, obesidade, idade (volume do espaço, abertura dos forames, drenagem), 

pressão negativa do espaço epidural (maior na porção torácica), posição do bisel da agulha 

e taxa de eliminação do fármaco (SKARDA & MUIR III, 1996; VALADÃO et al., 1990). 

 

2.3 – Epidurografia  com iohexol 

 

A epidurografia é uma técnica radiográfica de fácil aplicação que envolve a injeção de 

contraste no espaço epidural lombossacro.  

O iohexol é um meio de contraste pertencente à segunda geração dos compostos 

hidrofílicos iodados não-iônicos. Possui osmolaridade baixa, é solúvel em água e é um 

dos mais empregados para procedimentos de mielografia (WOOD et al., 1995). 

Concentrações de iohexol da ordem de 180 a 350 mgI/ml são as mais utilizadas (SIMON 

& NICHOLAS, 1999). 

As alterações adversas produzidas pelo iohexol são menos graves que as 

produzidas pelo metrizamide (LEWIS e HOSGOOD, 1992). Quanto à qualidade 

radiográfica, a do iohexol é semelhante à obtida com o iopamidol (WIDMER et al., 1998). 

Como possíveis reações adversas, decorrentes do uso do iohexol em cães, Lewis e 

Hosgood (1992) citam apnéia, vômito, convulsão e agravamento de sinais neurológicos, 

inclusive com casos de óbito.  

Almeida et al. (2007) empregaram o iohexol pela via epidural lombossacra em 

caprinos, visando determinar a relação entre a dose administrada e a migração cranial 

obtida. Na dose de 0,2 mL/kg o contraste migrou em média até a vértebra L2, altura  

significativamente inferior à obtida empregando a dose de 0,4 mL/kg, que foi até a vértebra 

T10. Neste estudo não foram detectadas alterações significativas nos parâmetros 

fisiológicos. 
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3 - MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este experimento foi desenvolvido nas dependências do setor de radiologia do 

Hospital Veterinário do Centro de Saúde e Tecnologia Rural da Universidade Federal de 

Campina Grande, Campus de Patos – PB. 

 

3.1 - Animais 

 

Foram utilizados 12 ovinos da raça Santa Inês, seis machos e seis fêmeas não 

prenhas, hígidos, com 1,2±0,4 (idade±desvio padrão) anos de idade e pesando 21±5,1 kg, 

oriundos do criatório da UFCG - Fazenda NUPEÁRIDO. Os animais foram previamente 

examinados clinicamente e tratados com anti-helmíntico1. Foram mantidos sob regime 

extensivo, em pasto nativo, com água à vontade. Cada animal foi transportado às 

dependências do Hospital Veterinário na manhã do dia do experimento e devolvido à 

Fazenda NUPEÁRIDO após a realização do mesmo. 

 

3.2 - Protocolo experimental 

 

Os animais foram submetidos a jejum alimentar e hídrico de 12 horas, previamente 

ao exame radiográfico. Na manhã do experimento, cada animal foi pesado e, após a 

mensuração dos valores basais dos parâmetros analisados, foram tranqüilizados com 

acepromazina2, na dose de 0,1 mg/kg por via intravenosa (IV). Quinze minutos após a 

administração da acepromazina, os animais foram conduzidos à sala de radiologia.  

 

3.3 - Grupos experimentais 

  

Foram compostos dois grupos experimentais, cada um com seis animais, sendo três 

machos e três fêmeas, conforme estabelecido a seguir: 

Grupo 1: administração de iohexol3, no volume de 0,2 mL/kg, pela via epidural; 

Grupo 2: administração de iohexol, no volume de 0,4 mL/kg, pela via epidural. 

 
1 Systamex oral – Coopers Brasil Ltda. 
2 Acepran 1% - Univet S/A – Indústria Veterinária – São Paulo-SP 
3 Omnipaque 300 mgI/mL – Amersham Health Limited – Shangai - China 
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Previamente à punção epidural, o iohexol foi diluído da concentração original (300 

mgI/mL), para 150 mgI/mL, com água bidestilada estéril. 

Todas as punções epidurais (Figura 1) foram realizadas pela mesma pessoa, 

seguindo a técnica citada por Muir III et al. (2001a). O local de punção foi o lombossacro, 

empregando-se uma agulha hipodérmica 80 x 10, após depilação, assepsia local rigorosa e 

realização de um botão anestésico com 1 mL de lidocaína 2% com vasoconstrictor4. O 

bisel da agulha foi direcionado cranialmente, durante a administração do meio de 

constraste, que teve duração padronizada entre dois e três minutos. A punção correta do 

espaço epidural foi confirmada pela aspiração do contraste previamente depositado no 

canhão da agulha hipodérmica. Após a deposição do iohexol, os animais foram deixados à 

vontade, em posição quadrupedal.  

 

 

      Figura 1 – Punção do espaço epidural lombossacro. 

 

O exame radiográfico foi realizado cinco minutos após o final da administração do 

meio de contraste. Para este exame empregou-se um aparelho de raios-X de 100 mA e 100 

KV de potência5 e filmes radiográficos tamanho 30x40 centímetros6, com o animal contido 

em decúbito lateral direito.  

3.4 - Parâmetros avaliados  

 

 
4 Anestésico Bravet - Laboratório Bravet Ltda. – Rio de Janeiro-RJ 
5 Aparelho de Raios-X Roentrax monobloco, modelo 100/100 – EMIC – Eletromedicina Ind. Com. Ltda. 
6 Filme radiográfico 30x40 – Kodak Brasileira Ind. Com. Ltda. 
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3.4.1 - Freqüência cardíaca e eletrocardiografia 

 

A freqüência cardíaca (FC) e a eletrocardiografia (duração da onda P, intervalo P-

R, complexo QRS e intervalo Q-T) foram avaliadas com o eletrocardiógrafo 

computadorizado7 (Figura 2), com agulhas de metal inseridas subcutaneamente nas regiões 

umeral e femoral distais (Figura 3), de ambos os lados, com o animal contido em decúbito 

lateral direito. A derivação-padrão para as mensurações foi a DII, o aparelho foi regulado 

com sensibilidade alta (2N) e velocidade 25mm/s.                                 

 

 

Figura 2 – Eletrocardiógrafo computadorizado. 

 

 

Figura 3 – Agulhas de metal inseridas 
subcutaneamente nas regiões 
umeral e femoral distais. 

 

3.4.2 - Freqüência respiratória  

 
7 Eletrocardiógrafo TEB ECGPC – Tecnologia Eletrônica Brasileira Ltda. 
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A freqüência respiratória (f) foi mensurada contando-se os movimentos toraco-

abdominais durante o período de um minuto. 

 

3.4.3 - Motilidade Ruminal 

 

 A motilidade ruminal foi mensurada por auscultação no flanco esquerdo do 

animal, durante dois minutos. 

 

3.4.4 - Temperatura Corpórea  

 

 Para mensuração da temperatura corpórea (ToC) foi utilizado um termômetro 

clínico digital, o qual foi introduzido cerca de oito centímetros no reto e mantido em 

contato direto com a mucosa retal.  

 

Todos os parâmetros foram mensurados imediatamente antes da administração da 

acepromazina (T-15) e do iohexol (T0) e a cada 10 minutos após o T0, durante 60 minutos 

(T10 a T60). 

3.4.5 – Interpretação da Epidurografia 

 

A migração cranial do meio de contraste foi determinada em cada animal a partir da 

radiografia, contando-se o número de vértebras preenchidas pelo contraste e a distância em 

centímetros percorridos pelo mesmo, a partir do espaço lombossacro. Para determinação da 

altura máxima obtida, considerou-se a vértebra mais cranial que foi completamente corada 

pelo meio de contraste.  

Nos animais que assumiram o decúbito, o momento em que este ocorreu e sua 

duração foram anotados. Quando o animal reassumiu a posição quadrupedal, atribuíram-se 

valores numéricos correspondentes ao grau de ataxia apresentado pelo animal, conforme a 

seguinte escala: 0 – ataxia ausente; 1 – ataxia moderada, consegue deambular; 2 – ataxia 

grave, com novo decúbito. 

 

Quaisquer outros achados porventura ocorridos foram devidamente anotados e 

analisados. 
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3.5 - Análise estatística: 

 

Foi realizada em microcomputador empregando o programa Graphpad Instat. Os 

dados paramétricos foram analisados com o emprego da análise de variância para amostras 

repetidas e a comparação entre os momentos e entre os grupos foi realizada pelo teste de 

Student-Newman-Keuls. Os dados referentes ao decúbito (momento de ocorrência e 

ataxia) e à migração cranial do meio de contraste foram avaliados empregando o teste t de 

Student. Todos os testes foram aplicados ao nível de 5% de significância. 

Os dados estão apresentados, nas tabelas e no texto, na forma de médiadesvio 

padrão. 
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4 - RESULTADOS 

 

Todos os animais apresentaram-se mais calmos, cerca de 10 minutos após a 

administração da acepromazina. 

Um animal do Grupo 1 e quatro animais do Grupo 2 assumiram o decúbito lateral 

antes do término da administração do meio de contraste. Destes animais, o do grupo 1 e  

dois do Grupo 2, apresentaram, imediatamente após o decúbito, espasticidade nos 

membros pélvicos e torácicos, a qual durou cerca 35 segundos em ambos os Grupos. 

Ao reassumirem a posição quadrupedal, o que ocorreu logo após a espasticidade 

muscular, a ataxia apresentada pelos animais de ambos os grupos foi avaliada como de 

grau 1. 

A altura máxima individual atingida pelo meio de contraste foi até a 12a vértebra 

torácica no Grupo 1 e até a 4a vértebra torácica no Grupo 2, obtendo-se como médias a 2a 

vértebra lombar e a 9a vértebra torácica, respectivamente (Figuras 4 e 5). A altura máxima 

média em centímetros foi significativamente maior no Grupo 2 (32,4±8,4) que no Grupo 1 

(16,0±5,7) (Tabela 1).  

 

 

 

Tabela 1 – Altura máxima atingida pelo meio de contraste (em localização anatômica e em 

centímetros) decorrente da administração epidural de iohexol, nos volumes de 

0,2 mL/kg (Grupo 1) e 0,4 mL/kg (Grupo 2), em ovinos.   

 

Grupo 1   Grupo 2 

Animal Altura máxima Animal Altura máxima 

 vértebra cm   vértebra cm 

01 L4 12  02 L2 19,8 

03 L1 20  06 T6 41,5 

04 L3 12,3  07 T12 26,5 

05 T12 25,5  08 T6 38,5 

09 L3 15,5  10 T10 30 

11 L3 10,8  12 T4 38,3 
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média L2 16,0   T9 32,4 

 
 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Radiografia de um animal do 
Grupo 1, demonstrando a 
migração do meio de 
contraste até a 3a vértebra 
lombar (seta). 

 

 

Figura 5 – Radiografia de um animal do Grupo 
2, demonstrando a migração do 
meio de contraste até a 10a 
vértebra torácica (seta).  
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Não foi detectada variação estatisticamente significativa durante o período 

experimental, nem tampouco diferenças entre os grupos, entre as médias dos seguintes 

parâmetros: freqüência cardíaca (Tabela 2 e Figura 6), duração da onda P (Tabela 3 e 

Figura 7), intervalo P-R (Tabela 4 e Figura 8), duração do complexo QRS (Tabela 5 e 

Figura 9), intervalo Q-T (Tabela 6 e Figura 10) e motilidade ruminal (Tabela 8 e Figura 

12).  

A freqüência respiratória não variou significativamente entre os grupos, porém no 

Grupo 2 a partir do T0 todos os valores foram inferiores ao valor inicial (T-15) (Tabela 7 e 

Figura 11). 

As médias de temperatura corpórea não variaram significativamente entre os 

grupos, porém a partir do T10 todos os valores foram inferiores ao valor inicial (T-15), em 

ambos os Grupos (Tabela 9 e Figura 13). 
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Tabela 2 – Valores médios e desvio padrão da freqüência cardíaca (batimentos/minuto), 

em diferentes momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e 

submetidos à epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) 

e 0,4 mL/kg (Grupo 2). 

 

Grupo    Momento    

 T-15 T0 T10 T20 T30 T40 T50 T60 

1 101,8±26,8 116,7±34,0 112,0±30,4 108,3±24,7 110,3±22,6 120,3±24,7 115,3±25,4 120,3±27,2 

2 107,7±17,9 104,2±16,1 115,0±17,9 114,0±21,9 106,3±21,1 106,7±19,4 118,7±13,1 124,0±36,5 
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   Figura 6 – Variação dos valores médios da freqüência cardíaca (batimentos/minuto) em  

diferentes momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e 

submetidos à epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) 

e 0,4 mL/kg (Grupo 2). 

 

Tabela 3 – Valores médios e desvio padrão da duração da onda P (ms), em diferentes 

momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e submetidos à 

epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) e 0,4 mL/kg 

(Grupo 2). 

 

Grupo    Momento    

 T-15 T0 T10 T20 T30 T40 T50 T60 

1 50±9,4 56±10,2 57±13,0 57±14,3 58±13,3 52±8,0 56±8,5 60±11,6 

2 52±10,5 49±7,9 51±10,4 55±15,0 52±16,4 52±7,7 50±10,0 51±8,7 
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Figura 7 – Variação dos valores médios da duração da onda P (ms), em diferentes 

momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e submetidos à 

epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) e 0,4 mL/kg 

(Grupo 2). 

Tabela 4 – Valores médios e desvio padrão do intervalo PR (ms), em diferentes momentos, 

de ovinos tranqüilizados com acepromazina e submetidos à epidurografia com 

iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) e 0,4 mL/kg (Grupo 2).  

 

Grupo    Momento    

 T-15 T0 T10 T20 T30 T40 T50 T60 

1 71±11,1 85±14,2 82±9,6 82±11,1 83±15,6 85±9,4 88±3,4 86±7,1 

2 82±12,5 75±10,5 77±14,6 89±18,9 86±27,0 81±16,7 86±18,4 83±11,8 
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Figura 8 – Variação dos valores médios do intervalo PR (ms), em diferentes momentos, de 

ovinos tranqüilizados com acepromazina e submetidos à epidurografia com 

iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) e 0,4 mL/kg (Grupo 2). 
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Tabela 5 – Valores médios e desvio padrão da duração do complexo QRS (ms), em 

diferentes momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e 

submetidos à epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) 

e 0,4 mL/kg (Grupo 2). 

 

Grupo    Momento    

    T-15 T0 T10 T20 T30 T40 T50 T60 

1 77±6,3 78±5,9 78±11,3 81±8,7 79±12,7 81±5,1 75±7,3 78±10,7 

2 74±9,8 73±16,3 75±10,3 79±9,1 80±15,6 83±10,5 79±12,0 76±10,4 
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Figura 9 – Variação dos valores médios da duração do complexo QRS (ms), em diferentes 

momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e submetidos à 
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epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) e 0,4 mL/kg 

(Grupo 2). 

Tabela 6 – Valores médios e desvio padrão do intervalo QT (ms), em diferentes momentos, 

de ovinos tranqüilizados com acepromazina e submetidos à epidurografia com 

iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) e 0,4 mL/kg (Grupo 2). 

 

Grupo              Momento    

 T-15 T0 T10 T20 T30 T40 T50 T60 

1 314±39,7 335±37,6 316±51,0 332±40,8 325±36,8 306±32,4 319±30,4 337±37,1 

2 299±29,8 293±33,1 299±45,4 323±48,0 307±30,6 317±37,6 295±32,6 297±34,

9 
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Figura 10 – Variação dos valores médios do intervalo entre as ondas Q e T (ms), em 

diferentes momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e 
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submetidos à epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) 

e 0,4 mL/kg (Grupo 2). 

 

 

Tabela 7 – Valores médios e desvio padrão da freqüência respiratória 

(movimentos/minuto), em diferentes momentos, de ovinos tranqüilizados com 

acepromazina e submetidos à epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 

mL/kg (Grupo 1) e 0,4 mL/kg (Grupo 2). 

 

Grupo    Momento    

 T-15 T0 T10 T20 T30 T40 T50 T60 

1 27,0±13,1 22,7±6,9 22,0±4,7 21,3±4,7 21,7±5,4 21,0±3,9 21,7±5,9 20,7±5,6 

2 28,7±1,6 22,0±4,0* 23,7±3,7* 20,7±3,3* 20,3±2,3* 19,3±3,0* 19,3±2,7* 21,3±3,5* 

 
* - estatisticamente diferente do valor inicial (T-15). 
 

 

 

 

0

5

10

15

20

25

30

35

T-15 T0 T10 T20 T30 T40 T50 T60

momentes

F
re

q
u

ê
n

c
ia

 r
e
s
p

ir
a
tó

ri
a
  

(m
p

m
)

Grupo1 Grupo2

 



 

 32 

Figura 11 – Variação dos valores médios da freqüência respiratória (movimentos/minuto), 

em diferentes momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e 

submetidos à epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) 

e 0,4 mL/kg (Grupo 2). 

Tabela 8 – Valores médios e desvio padrão da motilidade ruminal (movimentos/2 min), em 

diferentes momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e 

submetidos à epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) 

e 0,4 mL/kg (Grupo 2). 

 

Grupo    Momento    

 T-15 T0 T10 T20 T30 T40 T50 T60 

1 1,7±0,5 1,8±0,8 1,7±0,8 1,5±0,5 1,7±0,5 1,3±0,5 1,5±0,5 1,7±0,8 

2 1,5±0,8 1,5±0,5 1,5±0,5 1,7±0,5 1,5±0,5 1,3±0,5 1,7±0,5 1,7±0,5 

 

 

 

 

 

0,5

0,7

0,9

1,1

1,3

1,5

1,7

1,9

T-15 T0 T10 T20 T30 T40 T50 T60

Momentos

M
o

ti
li

d
a
d

e
 R

u
m

in
a
l 

 

(m
o

v
/2

m
in

)

Grupo1 Grupo2

 

Figura 12 – Variação dos valores médios da motilidade ruminal (movimentos/2 min), em 

diferentes momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e 
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submetidos à epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) 

e 0,4 mL/kg (Grupo 2). 

 

Tabela 9 – Valores médios e desvio padrão da temperatura corpórea (°C), em diferentes 

momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e submetidos à 

epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) e 0,4 mL/kg 

(Grupo 2). 

 

Grupo    Momento    

 T-15 T0 T10 T20 T30 T40 T50 T60 

1 39,4±0,6 39,0±0,8 38,5±0,7* 38,4±0,6* 38,1±0,8* 38,2±0,6* 38,1±0,7* 38,1±0,8* 

2 39,4±0,5 39,1±0,8 38,5±0,9* 38,6±0,7* 38,3±0,8* 38,1±0,7* 38,2±0,7* 38,2±0,8* 

 

        * - estatisticamente diferente do valor inicial (T-15) 
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Figura 13 – Variação dos valores médios da temperatura corpórea (°C), em diferentes 

momentos, de ovinos tranqüilizados com acepromazina e submetidos à 
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epidurografia com iohexol, nos volumes de 0,2 mL/kg (Grupo 1) e 0,4 mL/kg 

(Grupo 2). 

 

 

5 – DISCUSSÃO 

 

 A tranquilização causada pela acepromazina foi bastante significativa, e 

assemelhou-se à citada por Massone (2008). Os animais permaneceram calmos durante 

todo o período experimental, o que auxiliou a mensuração paramétrica. 

 A punção epidural no espaço lombossacro foi realizada facilmente em todos os 

animais e foi confirmada pela aspiração do meio de contraste, que se deu em todos os 

animais do experimento, conforme citado por Muir III et al. (2001a) e por Massone (2008). 

 A ocorrência de decúbito após a administração do iohexol, em alguns animais deste 

experimento, foi relatada também por Almeida et al. (2007), que empregaram o mesmo 

meio de contraste em caprinos. Este achado não era esperado, pois não existem relatos na 

literatura que comprovem este fato, além do que o meio de contraste não possui 

propriedades anestésicas. Isto pode ter ocorrido pela pressão exercida no espaço epidural 

pelo iohexol, o que provocou alterações semelhantes à síndrome de Schiff-Scherrington, 

citada por Riet-Correia et al. (2002). A espasticidade muscular observada especialmente 

em animais do Grupo 2 também deve ser atribuída ao aumento da pressão no interior do 

espaço epidural, concomitantemente à administração do iohexol. A acepromazina pode ter 

contribuído no desencadeamento desta espasticidade muscular, já que possui a capacidade 

de reduzir o limiar convulsivante (MUIR III et al., 2001b). 

 Nos animais que apresentaram espasticidade muscular, essa se deu muito 

precocemente, antes mesmo da conclusão da administração do iohexol. Mesmo assim não 

pode-se afastar a possibilidade de um efeito tóxico do iohexol para a espécie em questão. 

Segundo a literatura pesquisada efeitos adversos desse fármaco quando administrado pelas 

vias intravenosa ou intratecal, são raramente observados (LEWIS e HOSGOOD, 1992; 

WIDMER et al., 1998). 

 Constatou-se neste estudo que a dose de contraste administrada influencia 

diretamente na migração cranial deste no canal medular, achado que está concorde com 

Curatolo et al. (1994), Lopez et al. (1997), Vas et al. (2003), Lee et al. (2004). Gorgi et al. 

(2006) e Landsdowne et al. (2005), que estudaram esta variável em outras espécies 
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animais. Johnson et al. (1996) detectaram migração da substância corante até a segunda 

vértebra lombar, em caprinos, empregando a dose de contraste de 0,2 mL/kg. Resultado 

semelhante foi obtido no presente experimento. Utilizando-se anestésicos locais nesta dose, 

não conseguiria-se um bloqueio anestésico da fossa paralombar em ovinos, conforme 

relatado, em caprinos, por Vieira et al. (2006).  

  A aplicação do iohexol na dose de 0,4 mL/kg, comprovou as citações de Valadão 

et al. (1990) e Skarda & Muir III (1996), no que diz respeito à influência da dose na 

migração cranial do contraste administrado via epidural. Caso empregue-se anestésico 

local por via epidural nesta dose, teoricamente teria-se anestesia completa da fossa 

paralombar, bilateralmente, já que os ramos nervosos que inervam esta região seriam 

bloqueados (SKARDA, 1996). 

 A administração do iohexol não interferiu significativamente na freqüência cardíaca 

dos animais, confirmando o relato de Almeida et al. (2007), acerca da segurança deste 

meio de contraste quanto aos parâmetros fisiológicos.  

No presente experimento não se comprovou nenhuma alteração decorrente do 

emprego do iohexol sobre as variáveis eletrocardiográficas estudadas, o que mais uma vez 

comprova a inocuidade deste meio de contraste sobre a eletrofisiologia cardíaca. 

  Os valores obtidos com relação à duração da onda P, que representa a 

despolarização atrial (SEVERIN, 1992), não apresentaram relevâncias estatísticas, 

mantendo-se estáveis durante todos os momentos avaliados. Embora comparações diretas 

não possam ser feitas, por tratarem-se de espécies diferentes, os valores obtidos quanto a 

este parâmetro neste experimento foram muito semelhantes aos citados por Vieira et al. 

(2006) e por Almeida et al. (2007), em caprinos. 

 O intervalo P-R corresponde ao tempo em que o impulso elétrico está 

despolarizando o nodo átrio-ventricular (SEVERIN, 1992), sendo citada como normal para 

caprinos valores entre 120 e 140 milissegundos (LUMB & JONES, 1984). Os valores 

médios mensurados para ovinos neste experimento variaram de 71 a 89 milissegundos, os 

quais, embora inferiores aos citados para caprinos possam ser normais para a espécie em 

questão. De qualquer forma, apenas valores de intervalo P-R acima de 150 milissegundos 

seriam preocupantes, pois sugeririam a presença de um bloqueio atrioventricular de 

primeiro grau (SEVERIN, 1992).  

 O complexo QRS compreende o período de despolarização ativa da musculatura 

ventricular e sua duração normal em caprinos é de 50 milissegundos (LUMB & JONES, 
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1984). Os valores desse intervalo obtidos neste experimento variaram de 73 a 83 

milissegundos, levando-nos a acreditar que é o normal para a espécie, já que os mesmos 

não variaram ao longo do tempo. Vieira et al. (2006) e Almeida et al. (2007) relataram 

valores bastante semelhantes, em caprinos da raça Moxotó. 

 O intervalo Q-T representa a sístole ventricular do coração, ou seja, a 

despolarização e a repolarização dos ventrículos e varia de modo inverso à freqüência 

cardíaca (SEVERIN, 1992). Valores citados para caprinos variam de 260 a 320 

milissegundos (LUMB & JONES, 1984). Valores obtidos para ovinos nesse experimento 

variaram de 293 a 337 milissegundos, o que parece ser o normal para a espécie. 

 Os valores mensurados nesse experimento para freqüência respiratória em ovinos 

foram próximos aos dos citados por (FEITOSA, 2004a). A redução detectada no Grupo 2 

pode ter ocorrido pelo fato de os animais deste Grupo, estarem mais agitados e 

apresentando maior freqüência respiratória no momento T-15 que os do Grupo 1 e, depois 

da aplicação da acepromazina, que promove tranquilização, esse animais apresentaram 

redução significativa desses valores, explicando essa variação estatística. Na literatura 

pesquisada não se comprovou nenhum efeito do iohexol sobre a freqüência respiratória, 

mas não se pode descartar essa hipótese, já que houve essa pequena variação nos valores 

dos animais do Grupo 2, que receberam uma maior volume de contraste, 

conseqüentemente uma suposta compressão dos nervos intercostais  maior que dos animais 

do Grupo 1 . 

 Não foi comprovada nenhuma interferência dos fármacos administrados sobre a 

motilidade ruminal, que se manteve constante em todos os momentos para ambos os 

grupos e dentro dos limites citados como fisiológicos para a espécie ovina (FEITOSA, 

2004b). Em se tratando de ruminantes, é sempre interessante que não se empreguem 

fármacos capazes de deprimir a função ruminal, desta forma diminuindo-se o risco de 

timpanismo. 

 Os valores obtidos para temperatura corpórea estão próximos aos citados por 

(FEITOSA, 2004a), para a espécie ovina. A variação estatística detectada a partir do T0, 

em ambos os grupos, pode ser explicada pela ação da acepromazina de baixar a 

temperatura (MASSONE, 2008). Apesar de não haver relatos na literatura da influência do 

iohexol sobre a temperatura corpórea, tal situação não pode ser descartada, pelo fato da 

variação da mesma em ambos os grupos após a administração do meio de contraste. No 
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entanto, a diminuição deste parâmetro não chegou a ter importância clínica, já que foi 

discreta. 

 
6 - CONCLUSÃO  
 
 Conclui-se que o volume administrado interfere na migração do iohexol no interior 

do espaço epidural e que o mesmo não interfere com a eletrofisiologia cardíaca e com a 

motilidade ruminal, podendo provocar decúbito e espasticidade muscular. 
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